
I 

Iv' ~rúi, ~;/l ) 
~ ~ 

REl!1i !JU-ORDI'ARI \ U' ! !9 -J2- I9~U :/r 
Aos nove dias do mês de Dezembro do alio de mil novecentos e noventa c nove, 

Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariam ente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr . Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, 

Jaime SImões Borges. Dr. José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves. Eng." Manuel Ferreira 

da Cruz Tavares, Domingos José Barreto Cerqueira, Ora. Mar ia Antónia Ca rga de 

Vasconcelos Dias Pinho c Melo, e Prof Celso Augusto Baptista dos Santos. 

Pe las 15 horas foi dec larada aberta a presente reuni ão 

o Sr. Vereador Eng." Relmiro Couto entrou mais tarde na reunião 

~~RO\ 'ACÁQ Df \ C!\S: - Foi deliberado , por unanimidade, aprovar a acta n" 

5) . 

~R I () n \ T FS()! JRAR IA : • A Câmara tomou conhecunemo do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 7 de Dezembro, eor;ente, o qual acusa o seguin te 

movimento em dinheiro: - Sa ldo do dia anterior em operações orçame ntais - cento e oitenta e 

nove milhões setecentos e setenta mil novecentos e doze escudos e quarenta centavos; Saldo 

do dia anterior em operações de tesouraria - cinquenta e nove milhões oitocento s e noventa e 

seis mil trezentos e quatro escudos e cinqüenta cen tavos; Receita do dia em operações 

orçament ais - três mi lhão quatrocentos e quarenta e oito mil e noventa c três escudo s; Receita 

do dia em operações de tesoura ria - cento e cmq uenta e oito mil e setenta escudos; Despesa 

do dia em operações orçamentais - vinte milhões qu inhentos e sesse nta e nove mil duzentos e 

um escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria - dez mil c cem escudos ; Saldo para 

o dia seguinte em operações orçarnentais - cento e setenta e dois milhões seiscentos e 

quarenta e nove mil oitocen tos e quatro escudos e quarenta centavos; Sa ldo para o dia 

seguinte em operações de tesourar ia - sessenta milhões quarenta e quatro mil duzen tos e 

setenta e qua tro escudos e cinquenta centavos 
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PERioDO DE ANT ES DA ORl>EM DO DI A ~ ~d(;,~ 

lliB.LI.ÇlD AQ.E._.l\t ~.l.C.l.fAL : ...Por proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio, e~ 
de acordo com a informação da DAUA de 7 do corrente, foi deliberado. por \lnanim i daue ~ 
aprova r a colocação de seis postes de aço inox, em locais estratégicos da cidade (Ponte de 

Praça. Rotunda do Hospital, Esgueira, Rotun da das Pir âmides, Forc a ~ Vouga e Glicín ias) para 

servirem de suporte à publicidade dos eventos levados a cabo ou apoiados pela C.M.A., nas 

cond ições constan tes da dita informação. devendo os serviços co mpetentes estudar um módu lo 

de colocação horizonta l, lendo em vista que o estudo dos locais respeite o princípio de que a 

sinalénca semafórica não deverá ser afectada Mais foi deliberado, por unan imidade, autoriza r a 

aquisição, por ajuste directo, do equipamento em causa, pelo valor unitário de cem mil escudos 

tJlJ.lllCJ1!Au..I:;..J~RIYA..!lA : - Por proposta do Senhor Vereador Eduardo Feio, e 

de acordo com a informação da Repartição Taxas e Licenças a Câmara de liberou, por 

unanimida de. não efectuur a renovaç ão autom ática de publicidade colocada em suporte próprio 

no espaço publico ou com vista para o mesmo, dura nte o mês de Jane iro, próx imo e que o 

requerimento a solicitar a eventual renovaç ão da licença seja instruído com fotografia e 

indicação do local. Mais foi de liberado que a falia de requerimento, no período atrás indicado, 

a sol icitar a renovação da publicida de . implica que a mesma seja retirada de imediato, a 

expensas do proprietá rio e que o pagamento das taxas respe itântes á renovação da publicidad e 

para o ano 2000 seja efectuado até 31 de Março, após o que sofrerá um aumento de 50%, nos 

termos do artigo 60 do Regulamento da Tabela de Taxas e Licenças em vigor neste Concelho. 

T R ÂNSIT O FSTAClO:\"A :\JF NTOS : - Face ao pedido do 1I0tt:! Impe rial, e por 

proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio, foi delibe rado, por unanim idade, autori zar a cedéncia 

gratuita de qua tro lugares privat ivos para estacionamento, na Rua Príncipe Perfeito, até à 

entrada em vigor do novo Regulamento . após o que se deverá cump rir o defi nido neste 

documento 

A0I 1IS IC ;\O DE BEiSS _ TFRRE:\!O PA RA II A BIT ,.\C ÃO SO CI A l E M 

CA.ÇIA: - Por proposta do Se. Presidente e nus terr nos da informação prestad a pelo D.P GP . 

foi delibera do, por unanimidade, adquiri r um terreno pertencente a Arm ando Ferreira Alves. 
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L " '2)
com li área de 2.080 m', sito na Freguesia de Cacia, pe la quantia total de nove milhões ctw.lh/'i:. 
cinquen ta rml cscud~s, o qual se destina à construç ão de habitaç ão soc ial naq uela Freguesia. Cf I.j') ; 

\1::115 fOI deliberado de aco rdo com a mesma informação, que como forma de 

pagament o do terreno, a Câma ra Mun icip al comp romete-se a entregar o lote n" 19, sito 110~ 

Loteamento Municipal do Griné; com a área de 61 1 ml
, ao qual se atribui o valor de oito 

milhões lre~cntos e cinquenta e un: mil quinhentos e vinte esc udos e a quantia de setecentos e h 
noventa e OIto m il quatrocen tos e oitenta escud os para per fazer o pagamento. 

~QT.A..llA.-Ll!Z : - Por p ropo s t a do 

Sr. Vereador Jaime Borges e face à informação prestada pela Divisão de Desporto desta 

Câmara Municipal, foi delibera do, por unanimidade, conceder um subsídi o no montante de três 

milhões de esc udos ao SPORTIS ATHLETIC CLUBE, entidade respo nsável pela organização 

técnica da 5" ediç ão da Meia Maratona Internac ional Rota da Luz, dest inando-se ao pagamento 

dos prérmos da refer ida prova, e a inda, apoio logístico na monta gem e transp orte de todo o tipo 

de estruturas inerentes à org anização . 

II J:'ST \ DF fREG I 1ES(.\ lU' F IR O! _ PRO(i KA \I,\S I;\FOR~LiIl c.u.s : • 

Na sequência da solic itação da Junta de Freguesia de Eirol e por proposta do Sr. Vereado r UI. 

Jose Gonçalves, foi deliberado, por unan imidade, atr ibuir àquela Au tarquia um subs ídio no 

valor de cento e cinqüenta mil escudo s, destinado a cornpartic ipar na aquisição e inst alação de 

programas informáticos relativos ao licenciamento de cantdeos c serviço do cemitério daquela 

freguesia 

I :'IiT FKVE :"IiC ÕE S D O S SRS Y F R F A D1JRE.S • No uso da palavra a Sra 

Vereado ra Ora . Maria Antônia colocou algumas questões relacionadas, nomeadamente. com os 

confl itos de trânsi to no cruza mento da EN 109, junto ao Supermercad o Pingo Doce; a 

preservação da casa de Barbosa Guimarães, na zona do Rossio e, finalmente, a questão do 

ediflc io exis tente junto à Estação da CP, que se encont ra qua se em ruína e que dá uma muito 

má imagema quem chega a A veirode combóio. 

Sobre o assunto, foram dadas expli cações pelos Srs. Verea dore s Ed uardo Feio e Dr 

José Gonça lves 

Aeta nO55, de 9 de Deze mbro de 1999 - Pág 3 



' I--.. 
.YlSl.IAs....o.J:]Cl.AIS - o Sr Presidente informou o Execun...o da vts rta d~;1,/ 

Ministro da Ciênci a c Tecnologia, Prof Mariano Gago, aman hã dia \O para pamopar num! U'I' 

scssao onde seta feito o ponto da snuaç ão sobr e os proj ecros do Avciro CIdade Dig ital e ainda 

para e fectuar uma vrsn a aos Se rv iços Municip alizados de Ave rro mais concretam ente ao 

Ce ntro de Telegestêo de Oliv eirinha 

,,,,

!lR.Ill:.\LD..E.....IRA1!ALQS - O*' ~ 1'J: ",da deu-se /n1 CW a apreciaç ão do7d 
U~\ U/I I(H CO/ H/a n t es da urdem de trabalhos. <LL!j1

,\'t' .~ te mom n "o aI/sentou-se da reun i ão o Sr. Vl'ff'udor Edua rdo Feio. 

lliS T \ 1 u '()r s ;\II ' f\i ICl r.Al.S....:..QR R..:\~.E...BE..NE..EKlAÇÃ~: 

Conforme informação da Com issão de Avaliação das Propostas e no seguimento da deliberação 

tomada na reunião de 23 de Setembro, ultimo, foi deliber ado, por unanimidade, transmiti r aos 

interessados q ll~ a deliberação da Câma ra vai no sentido de a adjudicação das obras acima 

menc ionadas, ser feita à Firma EMPR EITElROS CASAIS, S.A., pela imp ortância de vinte e 

um mi lhões setece ntos c cinquenta e seis mil oitocentos e quaren ta e sete escudo s, acrescido de 

IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado que. caso não sejam apresentadas alegações pelos concorrentes, 

no prazo legalmente estabelec ido, a adjudicação e a minuta do contrato consideram-se 

aprovadas 

"RK \ ~ 'o s l iR B:\NíSTl CO S EI\L _S.__J.ACI ~TO : - Em sequcncia da 

deliberação tornada na reunião de 7 de Outubro, último, e de acordo com a informaç ão da 

Comissão de Análise, foi deliberado, por unanimidade, transrnuir aos interessados que a 

deliberação da Câmar a vai no sent ido de a adjudicação da emprei tada referida em epígrafe, ser 

feita à Firma EMO P • OBRASPÚBLICAS, LDA., pelo montante de catorze milhões quatroce ntos 

mil quatrocen tos e sessenta escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado que. caso não sejam apresentad as alegações pelos concorrentes 

no prazo legalmente estabelecido. a adjudicação e a minuta do contrato consideram -se 

aprovadas 
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.uuJt'CTO S PARA II IIAUlIAO> ES SOÇJAlS ! J :'\J F"J~/ 
~ RAVA.S : Presente o processo relativo ao concurso idennficado em epígrafe. Considerandoll\, 

que na.reunião de 1.9de Noveo. ' . ro, findo, foi ""?" um protoco lo a cele brar com a e.m prcsa ~b

Empreiteiro s Casai s, 5. A., tendo o mesmo como cbjectivo a resolução do problema rela tivo à , 

constru ção de hab itações SOCIai S por C.O.H. (Contra to de Des envolvim ento para Hab itaç ão], 

em Aradas hem como noutras freguesias, cabendo por isso e nesse âmbito à empresa' :i: 

elaboração dos respectivos projecros . foi deliberado , por unanimidad e" anular o presente 

concurso , nos termos do que estabelece o n." 1 do art ." 107" do Decreto-Lei n." 59199, de 2 d 

Março 

~TJllIÇÃQ.J) A FSC A IlA RIA U.Q...J!ARREIIWII' P no ct';'\jT RO - I " 

.t:A.S..E.: • Nos termos da inform ação prestada pelo D,P.G. Q.M .• a qual se dá aqui por transcrita e 

de acordo com o precei tuado na a lmea b) do n." 2 do art." 480 do Decreto -le i n." 59/91),de 2 de 

Março. o Executivo del iberou. com abstenção dos Srs. Vereadores Prof Celso San tos e Ora. 

Maria Ant ônia. proceder à abert ura de concurso limitado sem pub licação de anu ncio, para a 

realizaç ão da empreitada em destaque, es timando-se o seu custo na quantia de dez milhões e 

novece ntos mil escudos. 

A Se nhora Vere adora Ora . Maria Antô nia apresentou a seguint e declaração de 

vo to : "Fomos informados de que a obra será executada em 15 dias. Não sendo técnicos de 

construç ão civil, parece-n os leviana esta declaração. quanto " O prazo de ex('cuçtio, Por outro 

lado lIâo lias foi apresentado o projeao. Depois, construir ~ escadaria sem se ler começado 

qualquer V/lira construção na área circundante, onde sabemos que vai haver muita 

construção. parece-nos pouco lógico. para mio usur uma palavra mais for/ e. Por isso 01'/ 0 

pela abstenç ão: 

I 'o ltou u entr ar II U sulu o Sr . V/' f('Ul/lJr Ed uardo Feio. 

D I PRE ITAI)A IM R I/ A t ' :sy Ol vr :su' .\0 CI'IST R() COORDE:SAlillU 

D E_lRA~.SfQ.RT FS - 2' rAN U -; - Face à mforrnação técnica prestada pe lo OüM -O V a 

qua l se dá aqui por transcri ta, foi del iberado, por unanimi dade, procede r à abe rtura de concu rso 

limitado sem pub licação de anúncio, nos termos do n." 2 do art." 48 do Decre to-Le i n." 59/99, 

de 2 de Março, para a realização da empreitada de movimentação de terras, insta lação de 

colec tor e sumidouros para drenagem de águas pluviai s, assen tame nto de lancis . pavimentação 
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de passeios a pedra de chão e faixa de rodagem a argamassa betuminosa , estimando-se o ~ 

1/ ' 

custo em seis milhões duzentos e cinqüenta mil escudos. 8'1/ 
Face à natureza e extensão dos trabalhos, foi ainda delib erado. por U ll a ni mi dade ?J1."~

autorizar que a empreitada.em referência seja estipulada por série de preços , segundo o ponto ( v, 

Z do art." 18 do Decreto-lei n." 59/99, de 2 de Março. 

JillfIillIAM...11A_RIlA...Jill>.J.AR& L..JJU U liSA_llild illu.chJJE1(..r7' 
.c.AMü..l.s_.:--<':A~: - De acordo com uma informação do DOM-OV, a prop ór a abert ura ~ V 
concurso para a empreitada em epígrafe. a qual inclui, nomeadamente, a pavimentaç ão a J~ 
argamassa betuminosa, movim entos de terras c drenagem de águas pluviais. foi delih crado, por êJ 
unanimidade e de acordo com a mesma, abrir concurso limitado sem publicação de anúncio, 

nos termos do n." 2 b) do art." 48 do Decreto-Lei n.' 59199, de 2 de Marco. cujos cus tos se 

estimam em oito milhões e trezentos mil escudos 

Face à natureza e extensão dos traba lhos. foi ainda deli berado, por unanimidade . 

autorizar que a empreitada em referência seja estipulada por série de preços, segundo o ponto 

2 do are 18 do Decreto-Lei n." 59.'99. de 2 de Março. 

;\"e~t e mo mento deu entrada nu Iufu de reuni ii(-s, o S r. Vereador Enl:' · Belmiro 

Como. 

~nqo çO,"T IN I 'O Il [ T ITTORtâ.Ju:...ARVORES P .\R A.....Q 

~Qllll : - Em face da informaç ão técnica prest ada pelo Departam ento de Serviços 

Urbanos , foi delibe rado, por unanimidade, autorizar a abertura de concurso para o 

fornecime nto continuo, durante o ano 2000, de quatro mil Tutores para árvores, cujos custos 

se estimam em quatro mil e qua trocentos contos. 

Foi ainda deliberado , também por unanimidade, aprovar o respectivo caderno de 

encargos e programa de concurso, junt os do respectivo processo . 

.:\ Ol' IS IC ÃO UE Q~S fÁ BR ICA IE R Ó,"I:\IO PERt'!R ,\ ç \M~ : 

Pelo Sr. Presidente foi dado conhecimento de uma minuta de protocolo , cujo conteúdo aqui se 

dá por transcrito , a celebrar entre esta Autarquia e o Insti tuto do Emprego c Formação 

Profissional (IEFP), relativa mente iapossível aquisiç ão/permuta do Edificio da antiga Fabrica 

Jercnimo Pereira Campos, propriedade daquela Entidade. 
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Apos uma prolongada troca de Impressões sobre o actua t estado das negOC:l~_/ 
na qual interv ieram todos os Srs Veread ores, fOI de libe rado , por unanim idade agendar tJK~ 

assunto de nove para uma prox uua reun ião. para apresentação de nO\05 element os e apos ~/ 

visita do Executivo às insta lacões em causa ~~~ 

AQU.S.lCÃO DE BEl' jS n~~PI t ME :'SI M \º-.OO f~ 
~Rl.!I!lFA ;'\rjTE E P\ROI IF DE t UM5. · Face a inform ação tecmca n" 128/99, jJ7 

prestada pelo Departamento de Desenvolvimento e Planeamcnto Territorial. foi deliberado, p;;\ / 

unan imidad e. adq uirir cinco terre nos silos na Chousa, vilar, freguesia da Gloria, perte ncentes a 

ACTEl. - A T lJOLEIRA CENTRAL [)EESTARRFJA, LOA., inscritos na matriz sob os art i gos rú stic os 

n" 1.382 , \ .383 , 1.384 e 2.192 e urba no n" 2.927 , com as áreas de 3.150 , ). 150, 6.300 , 3 .200 e 

13.780 metros quadr ados , respecti vamente , sendo a área to tal globa l dos terrenos de 36.500 

metros qua drados. O dest ino dos referid os terr enos é a implemen tação do eixo em epíg rafe e o 

seu valor tota l é de cento e qua renta seis milhões de escudos , dos quais dezoit o milhões 

duzentos e cinquent a mil escudos, correspc ndem a inde mnização pelo barro não explorado e 

lucros cessantes refer entes ao mesm o, tendo s ido acordado com os proprie tários que o 

pagamento seja efectuado em seis prestaçõe s mensais seguidas . send o a primeira de vinte e seis 

milhões de escudos e as restante s cinco de vinte e quatro milhõe s de escudos, cada , ate perfazer 

o montant e tota l. 

Nos termos da al ínea i) do n" 2 do art" 53° da Lei n" 169/99 , de 18 de Setembro , a 

pre sente aquis ição deverá ser submetida à aprovação da Assertrbleia M unicipa l. 

IDDJ _ U 'RREiSQ !' ARA I\~C ÃQ no EIXO 

E..S.IR~J:: : • Foi ainda apreciada a informação nO 126/99 prestad a também pelo 

Departamento de Dese nvo lvimen to e Planeamento Territorial, com base na qual a Câmara 

delibero u, por unanimidade, adqu irir um terre no pert encente a Delm inda da Costa Sarri co c 

herdeiros, inscrito na matriz sob o art igo rústico n° 197 1, sito no lugar da Presa, freg uesia de 

San ta Joana, com a área de 3.000 metros quadrados, des tinado à imp lemen tação do eixo em 

epígrafe. pelo valo r de cinco milhões e quin hentos mil escudos 

PER\1lJIA u t' T FRRt':sOS FIXO t' ST RJTTl 1IB NI E t' 1·.ABQl!..E......ll. 

lllRAS Ainda de acord o com outra informação prestada pe lo Departamento de 

Desenvolvime nto e Planeamento Territorial , foi deliberado, por unanimidad e, permut ar do is 
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terrenos rústicos, ' ;'0' na Presa, freguesia do S,"" Joan a, ;0,,,;'0' na matriz sob o,
 

rusucos n" \. 977 e 1.983, com as áreas de 1.082 e 755 metros quadrados, respectivamente.0/
 
deslma dos, à i,m,pl<mont,ç'odo ' ;'0 ern epígrafe. 'o, quais ro, atribu ído ° valor gjobal de ";" : .\J)
~

milh ões e quatrocentos mil escudos, pertencentes a Man a de Fátima SImões Tavare s 

Fernandes, pelo lote nG 7 (2" Fase) do Loteamento de S. Jacinto. pertença des ta Autarquia. ao 

qualse atribuiigualvalor ~ 

M!!IlJLlÁR1!l...l.!BJJA~ - Na sequé ncia de um pedido efectuado pela ANTRAL 

para colocação de um apoio. com um pequeno abrigo para o telefone utilizado pelos taxistas, 

junto à Estação de Comboios, o Sr. Vereador Eduardo Feio trou xe à apreciação do Executivo 

um projccto de abrigo, criado pelos serviços competentes 

A Câm ara delib erou, com a abstenção do $r. Vereador Jaime Borges e os votos 

contr a dos Srs. Vereadores Dr José Gonçalves, Dra. Muria Antónia e Prof Celso Santos 

aprovar o referido projectc. 

Entretanto au sentou-se da reunião o Sr. " ereudor Eduardo Feio pura 

participar lia reu I/ii]tJ da Associaç ão de ,\lII II icipio.~ do Carvoeiro; em representaç/i/) da 

Câmara Municipal. 

c..E.~.T K () Ç(I I Tl IK AL....-.llE.....-...ESI Jt·IIU I'RQIEC TO IJE 

ARQl.!.l.IlCIl1.R: . O Sr. Presidente deu a palavra ao' Sr. Arqt." Quintão que fel a 

apresentação do projecto de arquitcctura relativo ao futuro Centro Cultural de Esgueira, 

localizado na chamada "Ca sa da Carvoeira" tendo sobre o mesmo prestado os esclareci mentos 

que foram solicitados pelos Srs. Vereadores 

Por unanimidade, foi deliberado aprovar o projecto em aná lise, ficando ainda 

como sugestão, que se faça um esforço, no sentido de se adquirir também a Casa que fica 

entre a Junta de Freguesia e a referida "Casa da Carvoeira", o que permitirá a implant ação de 

um auditório, que vira completar todo o conjun to cultural. 

~T '\ (' AS ' IM \lI st·RlCÍ!RDlA........1!f..RO: - Face ao oficio 

apresen tado pela Santa Casa da Misericórdia de Aveiro e por proposta do Sr. Vereador Jaime 

Borges, foi deliberado. por unanimidade, apoiar a edição do livro "Misericórdia de Aveiro 
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Pratica Musica l", da, autori a do r». Domingos Pei xoto, mediante a aqu is ição de 100 liVr06." / 
valor de duzentos mü esc udos. I ~/.I 

, 

~-.J!E.....A&:r.lGUS n1 SP E:SSÁ "f,lS AOS St'R YICOS pRQP.Q.S] :AStrA~ "' [:"inA DE A RV ORFS ~O I IIG \ R DO C F HC A I......EJ:lli!II..i..ESllUlE 

R EQllf:lXO: - Face à deliberação toma da na reunião de 21 de Outubro. ultimo , que deliberou 

proceder à ven da das ãrv o r~s ident,ificadas em epígrafe, a Câmara tomou co nh.ecirnento q~ 

após publicação dos respectiv os t:d1l3IS, responderam as Empre sas PÓVOA & IRMÃOS . L.D' e ~ 

VICTOR FRIAS, LDA.. De seguida. procedeu à abertura das pro postas, verificando -se os '1., 

seguintes va lores, respectiv amente: um milhão e trez en tos mil esc udos e um mil hão quinhentos 

e doze mi l esc udos . Foi de liberado , por unanimidade, aceitar a propo sta da Firma VjCTOR 

FRI AS, LDA.• por ser a de valor mais vantajos o para o Mun icí pio . 

lJA,D11A.cÃQ...=....UillA~.lZA CÀQ...DL...SA.:'ilJAGO ; ... Presente a inforrnacêo n° 

491199 dos Serv iços Municipais de Habita ção a comunicar que o mo rador no Bloco 28 _ 2% 

da Urban ização de Santia go. Sr. Manue l Jorge Pinho Osó rio . se encontra em processo de 

d ivórc io. o que co ntribui u para que houvesse uma redução da rend a de 15 .400$00 para 

8.230$00 (este valor só com base no venc imento da esposa ). Como esta era hab itualm ent e paga 

por trans ferência bancár ia e dado que por lapso dos Serviços nào foi feit a a com unica ção ao 

Banco. acon teceu que a renda co rrespondente ao mês de Novembro. fo i paga por ambos os 

cônj uges, havendo por isso lugar ao reembolso da importância de quinze mi l quatroce ntos 

escudos paga pelo Sr. Manuel Jor ge Pinho Osório . 

Face ao exposto. fo i deliberado . por unanimidade , restitu ir li importâ nc ia re ferida 

ID ~l--:J!'!OI ·tR ITO SÓC I~~: ...Fo i present e uma informação 

dos Serviços de Habita ção des ta Câma ra Munic ipa l que da nora do inquérito sócio - eco nômico 

realiza do ao agre gado fami liar de Maria Alex andrin a Paula Rodrigues Tavares, residente numa 

habita ção sita no lugar de Ameiros em Metadu çcs. De acordo com a re ferida informação. cujo 

teor se da aqu i por transcrito, e considerando que se trata de uma família de fracos recur sos 

econômicos. cujos filhos sofrem de defic iência men tal e que não pos sui habita ção. uma vez que 

res ide precá ria e provi soriament e numa casa ced ida pelo respect ivo prop rietário, o Executivo 

de liberou , por unani midade . considerar o agreg ado familiar em situação de eme rgênc ia. 

Acta n° 55 , de 9 de Dezem bro de 1999 ...Pág. 9 



, \).W"" \"l; 

UAlllIACÁO - AI' OIO \I1:\I FNIAR: - Foi presente uma i n fonnaçf1~ 

prestada pelos SON;'O' de Habitação, que 'G" ; se di por transcrit a, CC,,,;", a um ofioJ~ 
Junta de Fregue sia da Glória, a dar nota das dificu ldades econ ômicas do agregado familiar de #::. 
Amaury Joel Gadanho , natura l de Guiné Bissau, actualmerue a estudar na Escola Básica 2", )'i 

Ciclos João Afonso de Aveiro. De acordo com a referida informação, foi deliberado. por 

unanimidade e por proposta do Sr. Vereado r Jaim e Borges, autorizar que ao mesmo seja 

prestado apoio alimentar na cantina municipal. ~ 

RIR. lO T ECA M W'I ClPA! - PRO PO STA n F AQ.lJ.lSJ..ÇÀ~1~ 
De acordo com a informação n" 58 da Técnica Superior de Biblioteca, foi deliberado. por 

unanimidade, adquirir vários exemplares das obras de Bartolomeu Conde, pertencentes iaJunta 

de Freguesia de Cacia, cuja importância ascende a trezentos e cinquc nta mil escudos, 

destinados a fazer pane do espólio da Bihlioteca Municipal. 

.AQ.l!.CilCÃO..JlE LT M ABR IG O UE PASSAG EIROS I ) A~ 

I!~~: - Presente o processo relativo à aqui sição de um ahrigo para 

utilizadores das Lanchas, para co locar na paragem existente j unto à Lcta . na freguesia da vera

Cruz, cujas propostas foram solicitadas por despacho do Sr. Presidente de 25 de Outubro, 

findo, às Firmas PUBlIALSA, ZONA VERDE e SDPS - Sociedade Distribuidora de Prod utos 

de Sinalização. S.A.. 

Face à informaç ão da DAUA, de 24.1 1.99, fbi delib erado, por unanimidade, 

adquiri r o equipamento em causa à Firma Zona Verde. pelo valo r de setecentos e tr ês mil e 

quinhentos escudos, acrescido de IVA, por ser a proposta mais vantajosa . 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos concorrentes 

no prazo legalmente estabelecido, a adjudic ação considera-se aprovada. 

.c..u.:ssE~:'oi S IJl "(IYo DE U:..cÀº----s QCIM n e o! \ R 

J!l R!llli.!CÁO ut" S lms~B.A....LJ..Y.Ri : - Por proposta do Senhor Vereador 

Jaime Borges. foi analisada a inform aç ão nO 426199, que aqui se dá co mo transcrita, da 

Divisão de Educação relativa ao subsídio de livros e materia l escol ar para o ano lectivo de 

9912000. Considerando que o DL n." 399 - N8 4, de 28 de Dezembro, que transfere para os 

municípios as competências em matéria de acção social escolar, dispõe no seu artigo 21~ que 

"A parcela a transferir para fazer face aos custos... será anualmente integrada no Fundo de 
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Equi li ~ rio Financeiro", f~ i deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento dos rcf~rt:1[/ 

subsídios, num total de 0110 mi lhões du zentos e dez mil escudos. ()J( ~ 

n 'S T " DE NATAl PAR \ O S IDOSOS : - De acordo c om a d. \i nfo rm aç ãO~
Técnica de Animação Cultural. n" 448/99, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

realização de uma Festa de Natal para os Idosos, a levar a efeito no dia 12 de Dezembro, \ 

próximo. pelas I Sh30 no Teatro Aveirense que ser á composta por um Trio de Arpejos. músi 

Tradiciona l portu guesa ; Cantares 11 Desgarrada c um Baile . Mais foi delibe rado . também por 

unanimidade. disponibilizar para n efeito uma verba glohal até ao monta nte de duzento s e ~ 

cmquen ta mi l escud os . 

~LERE.G I J t'S IA m: S\:SI\ 'Q,\:\',\ _ n'J)~--llJ:: 

.11AIJ:J~!"s : - De acordo com o pedido for mulado pela Junta de Freguesia em epígrafe, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a cedência de vasos com plantas necessários à 

ornamentação de várias escolas, tais como, Escola Primaria do Solposto - 36 vasos; Escola 

Primária dos Areais - 18 vasos: Escola Primária da Presa - 2 vasos, estima ndo-se os respectivos 

custos no valor de dezessete mil e setecentos escudos 

~D E.. F.RE GUES1A._J) t... J:JHUL..::__lllliM - Foi presente um oficio da 

Junta de Freguesia de Eirol, a solicitar a cedência de diversos materiais, nomeadamente, 700 

blocos de cimento SOx20xIS; 20 sacos de cimen to: 5 m' 'CIe areia ; destinadas à ohra de 

alargamento na Viela do Rio. no lugar de Carcavclos . desta freguesia. tendo sido deliberado , 

por unanimidade, autorizar que sejam cedidos os materiais pretendidos, no valor de setenta e 

nove mil c trezentos escudos, acrescidos de IVA 

LU~: - Foi também apreciado um oficio da Junta de Freguesia de Eirol, 

no qual solic itada a cedência de diverso material , tendo em vista a pavimentação de umaé 

Viela existente na Rua da Igreja, naquela freguesia, após o que foi deli berado, por unanimidade, 

autorizar a cedência do material solicitado, estimando-se os respectivos custos na quantia de 

cento e noventa e um mil e duzentos escudos, acresc ido de IVA 

CO:\Ji JiR t' r'SqAS VIC FNT I!"iAS: - A exemplo dos anos anteriores e por 

proposta do Sr. Presidente, foi deliberado, por unanimidade, conceder um subsidio no valor de 
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cem mil escud os, a cada uma das Conf erências vt centinas do Munic ípio , nomeadan 

Santo André de Esgueira, S. Francisco D'A ssis . Paróquia de N.a Sr," da Glória e S. Viccn e 

Paulo (mascu lina e femin ina) para apo io às despes as com o Natal das famílias nl3it Li' 
carenciadas. 

PHWE:'SO T EATRO: • De acor do com a inform ação n" 434/99 prestada pela ' 

Divisão de Educação, relativa .3 um oficio enV i a~ o pela Produção de Escectácutos, Lda.., n~ _ ;..;-:; 

qua l solicita a cedência gratuita do Teatro Aveirense , para os dia s 10 c 11 de J anC l rO~/ 

próximo ano, com vista à real ização de um espectáculo dirig ido a professores e estu dantes das~ 
Esco las do Co ncelho, foi deliberado, por unanimidade , autorizar o pagamento de um d ia de 

aluguer do Teatro, pe la quantia de duzentos e vinte mil esc udos , acrescido de IVA. 

llR.:\GQES_JtL .AY.ElRU: Face ao pedi do da Ent idade em epíg rafe. foi 

del iberado , com o voto contra da Sra . Vereadora Ora . Maria Antônia, at ribu ir à mesma um 

subsidio no valor de seiscen tos mil escud os, para despesas com a organiz ação da X CO~RIDA S 

SI LVESTRE " D){AG6ES DE AVEIRO". nomeadamente, com inscrição da prova ; j uizes de 

atlet ismo; inst alação do palanque; te lefonem as; folhetos e aquisição de T-ShirCs e taças . 

:il.JJSÍf!l!!S: . Foi deliberado , por unanimidade , autorizar a atribu ição dos 

segu imes subsfdios: 

- ce nto e cinquenta mi l escudos, à ASSOCIAÇÃO DOS Al\lIGOS DO I' -'\RQl E D. 

PEDRO \' - An :tRO, par a execuç ão de 200 T-Shirt' s com um desenho alu sivo ao evento 

Banho do ,\1 ilenium "Os Magnífi cos" e respec tivo brasão da cidade ; 

_ cem mil escudos, à ESCOLA 110 2 o [ J o C ICLOS E.n . J OÃO Aro xso DE A\' [I RO, 

para ajudar a cust ear as despesas de deslocacãc, dormida, alime ntação e horas de formação, 

inerent es à CONr ERÊ~CIA. ccv o OR. P EDRO STRECHT, que se vai realizar pelas 2 1 horas no dia 

9 de Janeiro do ano 2000 , no Centro de Cultu ral e de Con gressos. 

J IC E:"óC,\S ()F Q..I!I:t1S : • Foi presente o processo n" 189 /93, de JOAQlIlM 

BARRO S Ll::lTE e outro, a requere r prorro gaçã o do prazo para conclusão das obras de 

urbanização de um lo teamento sito na Cosia do Valado, fregues ia de Olivei rinha, tendo sido 
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